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R  T 0 C H  H f f i E H Ç H D H

Uma crítica que costuma ser 
feita pelo e s tu da nt e de medicina 
a sua e n ti da de representai, iva é a 
»de que nós, a atual diretoria do 
QAAL, ri%s pr eo c u p a m o s  muito com o 
que oc or re fora dos muros da u n i ­
ve rsidade, quando, a seu u e r , d e ­
v e r i a m o s  nos restringir aos pro- 
b l e m a s  estr itamente acadêmicos. 
Pois um fato que hoje horroriza 
to do s os es tu d a n t e s  das u n i v e r s i ­
dades p ú bl ic as vem mostrar que o 
que ac o n t e c e  do lado de lá também 
pode nos incomodar (e muito) - a 
P R I V A T I Z A P H O  das estatais
( i n c lusi ve das uni versi da des ).

Ju st am en te o fato de a m a i o ­
ria da po pu la çã o bras il ei ra achar 
que “chega de p o l i t i c a g e m 11 é que 
po s s i b i l i t o u  a implem en ta çã o pelo 
g o v e r n o  COLLOR de uma política 
que ataque ás mais antigas c o n ­
qu i s t a s  sociais, como o nosso 
problema que, á primeira vista, 
nos parece es pe c i f i c o
< cor#oi>at i vo ).

qu es tã o da privatização, 
n a r e a 1i dade, atinge a s oci ed a de 
como um todo. Por conceito, as 
u n i ^ H p ^ d e s  devem ser centros 
# e n glfPtd os n o d e s e n v o 1 v i m e nto
cienI if i c o , te cn ol óg ic o e cultu- 
r a 1 d o p a í s , e n 3 o s 6 d e s i jti p 1 e s 
f o r m a ç ã o d e p r o f i s s i o n a i s . A q u i 1 o 
q u e é p r o d u z i d o n a U n i v e r s :i d a d e 
d e v e s e r v i r á q u e 1 e s q u e a s u s t e n - 
t a m < o q u e d e v e f i c a r c 1 a r o é q u e 
as inst i tu i ç Ses púb 1ica s não são 
s u s t en t a d a s p e 1 o g o v e r n o , iti a s s i m 
P o r a q u e 1 e s q u e p a g a m :i. m p o s t os).

A s o c i e d a d e , e x c e t u a n d o - s e a 
•::: 1 a s s e m é d i a , s e n t e a a u s ê nc i a d e 
P a p e ]. s o c i a 1 d a i n s t i  t u i  ç ã o , q u e , 
a p e s a r d e s e r g r a t u i t a , a t e n d e a 
i n t e r e s s e s p r i v a d o s , n ã o s e n d o 
v e rd a »:J e i r a m e n t e p ú b  1 i c a , e s i rri 
a p en a s est a tais.

P r i v a t :i. z a r a u n i v e r s i d a d e 
l i o j e e q u i v a 1 e a rri a t a r u m f> a c i e n t e 
P o r q u e 1 e e s t â d o e n t e „ S e o 
'P r o b 1 eitó p e lo q ij a I e 1 a p a s s a h o j e

é não servir à maioria da p o p u ­
lação, a resposta que o governo 
apresenta, através do seu projeto 
neo-liberal, é atribuir à inicia­
tiva privada o seu controle f i ­
nanceiro, re passando os recursos 
públicos para as empresas ditarem 
os crit ér io s dos investimentos <a 
onde e no quê).

0 projeto Chiarelli que en ­
foca as Un iv er si da de s só sob o 
ponto de vista da educação, é 
apenas um capítulo do projeto 
Co 1l o r . Dentre os pontos c o n t i - 
dos neste projeto para a educação 
está a instituição da ob ri ga to­
riedade do pa gamento de m e n s a ­
lidades ou da prestação do ser­
viço civil obrigatório.

0 mais impressionante é que, 
mesmo frente a todos estes p o n ­
tos, o estudante universitário, 
suposta elite intelectual do 
país, importa-se apenas com o fim 
da gratuidade do ensino superior, 
o que seria apenas a legitimação 
do caráter privado das u n i v e r s i ­
dades .

t  h o r a d e n ó s r e f 1 e t i r m o s o 
n o s s o p r e c o n c e i t o i n f a n t i 1 c o m 
relação á di scussão política de 
temas mais globais, começarmos a 
nos informar e mobilizar. Não se 
deve pensar em agir somente 
quando os efeitos da política na- 
c i o n a 1 e i n t e r n a c i o n a 1 c o m e ç a m a 
nos i n c o m o da r . D e v e m o s d e f e n d e r a 
u n i v e r s i d a d e p úb 1 i«::: a e g r a t u i t a 
entendendo que não somos os úni- 
*:::os in t er essa dos por' essa i nst i - 
tuição; temos que ir mais além e 
perceber que as nossas lutas ob- 
t ê m iíi u i t o m a i s r e s u 11 a d o s e 1 u - 
t a r m o s j u n t o a o s o u t r o s s e t o r e s 
o r g a n i z a d o s d a s o c i e d a d e . 0 Pr o - 
jeto C o 1lor está atingindo toda a 
populaçS o e r* ó s e s t a m o s s e n t i n d o 
os r e f 1ex os d e s s a cris e dent r o da 
Un i v e r s i d a d e .
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UNICAMP

0 M u r a 1 d a C u 11 u r a , * u m e s -• 
paço M £ um espaço de a ç o ! Qu e
n a d a c a r a , 1 a r g a o t r a ç o e u a i
d e a iti a s s o tl D e b o c a n o p § s s e g o „ 
A 1 i ás >. por f a lar em mar acu j ás >■ 
;j á u i s t e a 1 g u ni a u e z a f o r d o 
m a r a«::: u j á „ „ ,, E a s s i m d e s 1 a n c h a !

S o 1 t a r o v e r b o y e a c a r n e 
t a m b é m „ Q u e-m q u e r ? Q u e m u e m ? H 3 o 
á moda mas fica á toa* de b o -• 
ti e i r a p r ás t u a s b ob e i r a s t> B o •- 
beira só o para os o u t r o s , p o r ­
que quem escreue sempre éscre* - 
a r t e y n 3 o a c h a m „ „ * A h ! 0 «? s p 1 -
r i t o M a h  a d i a n o >• ü n i c o e p e n t e 1 •••* 
1 ti o y ití a s b ár b a r o e g e r 11 a 1» E o 
t e u e s p 1 r i t o r f i c a a 1 u a g a n d o 
uagalume* * B d,. ... r a , solta a
1agarta * Voa borbo 1eta ou m a r i - 
posas n o t u r n a s !

0 m u r a 1 u a i e s t a r • 1 á >• m u d o 
e i m 6 u e l „ E 13 o c h e i o d e u i d a ,• 
P r o n t o a d i n a m i z. a r t u a s i d é i a s e 
•formar o un iuerso da art e h u - 
m a n a M T e s e n t •;;* is 1 i m i t á d o ? P o i s 
é y e u n 3 o p o s s o f a z e r n a d a , s 6 
u ci c. Ê-! U a ri 8 o g h t a m b é ití c o r t o u a 
o r e 1 h a 1 E p i  n t o u m u 1 1 a u i d a „ „ „

J u n t o a o H U R A!... 0 a 1 f i c a r
u i?i a u r n a , 1 á d 5;:* p o s i t a s t e u ,-.-1 o t o „ 
A i i ás >• t eu t r aba .1 ho a r 11 s t i cg „ E 
n ã o e <s q u e y a s d e a s s i n â - 1 o „ £ i m - 
P o r -1 a n t e q u e u m 1 r a!:«a 11 í o t e n ti a 
u iíi a u t o r >• m e is m o g u i n g e n t a c.i o „ 
E n 13 o >. q u e r e s u n * a x í c. 5 r- a d e ■ 
c: ! *i á M „ «::: o g u iíi e 1 o s f r e s«::: o s d o
c a m p o 0 u p e *í; e:* r«-:«s u m a g a r g a - 
lha da Háy há, há*

VEM AÍ!

L-

n 0 5 s  B 5
O t s c u ' - ' ” ’ 5 V

V i «•? ni o s  a t r a 1./ é s d e s t e a r t i g o >•
* *::* n q u a n t o r «a 3 p o ri s á» e i s p e 1 a e 1 a b o - 
r a ç 2 o d a e d i ç 3 o e s p e c i a 1, «::1 o
C a 1 o u r o d e s t e ü P a t o 1 ó g i c o r 1 a n -• 
a <::l o e m f e v c  r  e i r o d e s t e a n o v m a -•

i"i i f e s t a r ití q 3 n o s s a s d e 3 u 1 p a s a 
c o I a b o r • a d o r a A n d r é a N a k a t a X X V 21 

tl o s 3 o' e r r o 3 e f u n »j a iti e n t o u n a 
u i o l a ç3o do código de ética j o r™ 
n a 1 i 1̂ t i  c a n a iíi o d i  d a e iti cj u e p e r m i  -- 
t :i. m cj a p u t/1 i c a ç 3 o d e - u m a r é p 1 i«::: a 
n a ríi»? s m a e >.i i ç 3 o d o j o r n a 1 „ E 1.̂ s a 
r é r> 1 i c: a o n s i s t i u n o a r t i g o d e
Marcelo Foca Bio 89 e nele esta- 
v a m p r- «*? s « •? n t e s a 1 u s o e s e x p 1 í c i t a s 
á c o 1 a h o r a ç 3 o cj e A n d r é a c o iíi o i n -  
t u i t o d e y a c r e d i t a iti o s n ó 3 r a b r - i r- 
o d e b a t «:•!* <1 u a n t. o à q». .i e s 1 3 o d e q u e

t r  a t a u a ni a s d u a s m a t é r i a s - o 
t r o t «Hs n a me d i «:r. i n a M

0 p r o b 1 e iti a c o n s i 3 1 i u >• p o r -  
t a n t o y n a m a n e i r a o m u e t a 1 i n - 
t e n ç 3 o í o i p o r n ó s e n c a iti i n h a d a - 
a c o n d u t a iíi a i s s e n s a t a t e r i a s i d o 
a p u l::« 1 i a  ç 3 o d o t e x t o d e M a r c e 1 o 
n a e d i ç 3 o se g u i n t e y o cj y e n 3 o f o i 
e f e t i u a d o u

A s s i m y e m n o m e «::l a t r a d i ç 3 o y 
d o r e s p e i t o e d a q u a 1 i d a d e d ' 0 
i::* a t o lógico, q u e a s 3 u c e s s i u a s 
g esto e s d o C A A L u e rn t e n t a n d o r e s - 
guardar >• esperamos que este mo~ 
m e n t o d e a u t o - c r í t i c a c o n t i b u a 
P ara «d c u 11 i o d o h áb i t o «da d i s - 
c u s s 3(j e da po 1 ê m i a  y con«diçóes 
n e ce ss ár ias para o des en u o 1ui - 
mento da democracia de que tanto 
ca r ece a nossa r e a 1ida de est uda n - 
til*
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LEÕES, PORCOS £ SURROS

Muito interessante notar ,
t a rito entre os integrantes da 
atual diretoria do CAAL, como da 
"oposição", a preocupação com a 
f a 11 a de par t icipação dos e s tu- 
d a ri t e s na s d e c i soes d a e n t i d a d e

P a r e c e q u e , n o e n t a n t. o , e s - 
qu ec em ~s e alguns de corno foi co n­
duzido o processo eleitoral e a 
atual forma de participação 
"autorizada" até aqui.

A s e 1 e :i. ç o e s  d e c i d i d a m e n t e
passaram ao largo de 
q u a 1 q u e r f o r m a d e d i s - 
•::: u s s ã o c o m a c o m u n i - 
da de s o b re qual o d i - 
r e c i o ri a m e n t o a ser se - 
g u i  d o p e 1 a e n t i d a d e . A 
não ser é claro, nos 
dois grupos
11 c 1 a n d e s t :i. n o s ‘ * q u e s e 
f o r m a r a m r onde
"i luminados" colegas 
r e u n ira m - s e s e c r e t a -
m e n t e p a r a o r a g a n i z a r 
a "to m a d a d o p o d e r 1 ‘ „
Q u a 1 s e r i a o c r i t é r i o 
d e e s «::: o 1 h a d o s p a r t i - 
c i p a n t e s d a s d u a s h a - 
p a s q u e e n t S o s e f o r - 
m a r a m ? A p e s a r d e 
'' 1 e? ã o ! ’ , c o n s e q u e n t e - 
m e n t e d o iti :i. n t e 1 i g ê nc i a 
d e a ç o , a 1 é m d e o u t r o s 
*1 super pode r e s n , n 3 o 
c o n s e g u i u i s u a 1 :i. z a r 
a 1. g o m e n o s e x p ú.r :i. o d o 
q u e o *::: r i t é r i o 1 ‘ m e u s 
a iyi i g o s X m e u s i n i m i •••• 
g os ‘' n Per gu n t o - m« : : * s er• :i. a u m
•e x a g e r o p «;;* n s a r n u m a :i. m a g e m 
110 r w e 11 i a n a 1 ‘ s o b r e u m a b r  i  g a d e 
p o r c: o s p e 1 o d i r e i t o d e c. o n d u z i r 
u m »v • e !::«a n h o de u $ q u i n h a s e c o r d e i - 
r i n h o s ? 8 e r i a a p o 1 í t i c a a 1 g o
r ea Imen t e indecen t e do qua 1 de u e •••■ 
r i a m o s n o s a f a s t a r y p o i s a f a 11 a 
d e e s c ? • ú. p u 1 o s:- e i d e a i s p a r e c e rn ã o
0 c o r r e r ú.n x c a e e x c 1 u s 1 u a me n t e 
n o s a 11 o s g a t» i r i e t e s d e B r a s í 1 i a ?

V a m o s t e n í a r p o r o u t r o
l a d o . u m

N o s s o p a i s e n f r e n t a u m a 
«::: r :L s e e t e r na, c o m a s i n j us t i ç a s 
s o «::: i a :L s a g r a v and o - s e e t o d a e s s a 
si tu aç ão r e f 1et indo-se direta-
m e n t e n o c a m p o «rj a s a ú d e , o n d e p o r 
e x e m p 1 o , o r i s «::: o d e e p x d e rn i a s 
t e o r i»::: a m e n t e e r r a d i *::: a d a s h â q u a s e 
u m s é c u 1 o u o 11 a m a a m €' ç a r a p o p u -
1 a ç 3 o d os •::: e n t r  o s m a i s d s e n o 1 -

uidos do p a í s tt
No entanto, parece que nós, 

em nossa naue espacial chamada 
Uniuersidade, não nos damos conta 
d i s s o u prova é que uiuemos em 
nosso mundo recluso, entre festas 
e competições esportiuas, entre 
disputas estéreis e míopes e o 
6cio enquanto os "a 1 ien ígenas" do 
outro mundo sofrem toda sorte de 
desgraças, são pobres, sujos e 
feios, desdentados e fedidos. Pa ­

ga m , porém esta f a r s a „
0 centro ac ad ê­

mico, assim como as ou- 
t r as e n t i d a c.i e s «: j o m o u i - 
mento estudantil, é o 
espaço que os es tu da n­
tes têm para discutir 
não só os problemas in~ 
t e r n o s d a U n i u e r s i d a d e , 
como também a forma de 
r e 1a c ion a me n to ' desta 
com a soeiedade na qual 
est â xnser i d a „ Se 
existe uma tendência ao 
isolamento e alienação, 
o CA deue ser o instru- 
mento de ab er tura e li­
gação do estudante e a 
r e a 1 i a > j e d o pais 1 u - 
tando por uma U n i u e r s i ­
dade uoliada para a re~ 
s o 1 u ç ã o d o s r> r o b 1 e m a s 
r ea is da po pu 1 a ç ã o que 
a f i ri a r i c i a M

Isto no entanto, 
■s 6 s e d a r á q u a n d o h o u - 
u e r «::: 1 a r e z a d e o b j e t. i - 

w o s , >::l e m o c r a c i a i n t e r n a e t r a n s - 
P a r § n c i a , e s «::!e o p r o esso de 
formação das chapas até do fun- 
c i o n a iíí e n t o d a s e n t i d a d e s n o dia a 
d i a , q u a n d o o s e s i u d a n t e s d e u e - 
r- i a iti s e r a m p 1 a iyi e n t e c o n u ocados 
n ã o o iti e n t «r p a r a o p i n a r como t a m - 
b ê m p a r a d »:*:* i i r , c o m p o d e r de 
o t o s o b r s e u s r u m o s .

(Coisa que também não ocorre 
atua Imente ) M

Somente com uma grande dis­
cussão junto à sociedade é que o 
m o v i iíí e n t o e s t u d a n t i 1 poder á r e s - 
s u c i t a r  com a lguma f  or ç a . A par- 
t i c i p a ç 3o torna-se, p o r t a n t o , um 
meio e não apenas um fim em si 
próprio. Ainda há tempo para mu­
dar. "Uni-uos, nada tendes a p e r ­
der ..."

................ - ....... ................_ 6 a  b e  i r a  _ X X V  I I I
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ENTREVISTA: PROF PAULO ARAÚJO

N O T A  À E N T R E V I S T A

V E R G O N H A

N o s s o e n t r e li i s t a d d y P r o f e s - 
s o r i::‘ a u I o A r a ú j o y «::: o n t o u - n o s a 
c o n q u i s t a q u e s e e f e t :i. m a h o j e 
P o d e r 9 r i t a r o q u e t e íti 9 u a r d a d o 
na garganta nos últimos 20 anos, 
s e m t *::■ in e r a de s c r e n ç a u ii o s t r a r a
t o r t u r a y mor a n gúst i a e todo a
% o f r ;i. iyí e n t o e s c o n d :i. d o s o h c e m :t t é •

A a s :í?nçSo f or mal dos miXi- rios alie r a d o s y ar quim o s  escondí •
tares ao poder * na América La- d 0 s >• «::l 0 c u m e n 10 s f a Xsi f i ç a d o s . Mac
t  :i. n a , í; 0 i p a r t  e do c en <\p io da p o ■- é difícil comp f - e e nder seu a 11oio
l í t i c a itiundia 1 das 1décadas de 60 i menso em it- a h e r poder d i o u Xgar
e d e 70 f n 0 p e r i odo de maior in - a li r d a d e .n L: m p a is que cultua, a
t  ensi a d e da chamada guerra f r i a . m en t  ira f,

[‘VOGE ACREDITA NA JIJSTIÇA ? ]

ü a X i n h a m e n t o d e p a i s e s ç o m o
0 B r a s :}. 1 à p o 1 :i. t i •::: a n o r t e - a iti e r i - 
c a n a e x i g i a u m rn e c a n i s rn o e 4 1 c a z . 
P r o m o u e r a d o u t r i n a d e s e t o r «a s 
d a s f o r ç a s a r m a d a s s u p r :i. u t a i s 
ne c e s s :i. d a d e s y s e j a p o r p r o p a
g a n d a r s e ;j a p o r t re :i. n a m e n t o e rn 
e n t r o s e s p e c :i. a X :i. z a cJ o s .. T a X p r o - 

«::: e s s o r e s u X t o u n a t o m a d a d e p o d e r 
p o r e s t a '' s u h - X a s s e ' ’ q u e > e m 
nome da idéia que lhes foi :i.m- 
P X a n t a d a y a p X i«::: o u a c h a m a d a L e i 
d e P ; 9 u r a n ç a N a c i o n a X . E s s a t e u e 
•::: o m »::: o n s e q u § n c i a u m d i r eci o n a -
rn e •. o p o. X i t i c o - e c o rv 6 rn i c o e s ó •::: i o - 
*::: u 11 u r a X u o J. t a d o aos i n t e r e s s e s 
d a i d »:•!' o X o g i a a s s i m i X a d a M

0 ‘ü* r i f :i.»::: o u •- s e u m m a s s a«::: r e e m 
uár ;i.os setores q u e , sem dúvida y 
f o i. m a i s u m a p .11 u X o n e g r o n a
n o s s a t r a j «:.:i 1 6 r i a * :é d i f i c i 3. e 
t a X li e 2 t r i s t e c o n t a r- a h i s 16 r i a
d e íij »*::= p 8 1. S q U «ii‘ t «r* S «ü* ITi p P «i:‘ ã d Wl :Í. ""
n :i. «ii-1 r a ç o e s> li o X t a d a s a o s i n t e r e s - 
s *::« s e x t «ü1 r i'/ o s e n o q u a X a p o p u - 
X a ç o o n u n »::: a t e li e a r e a 1 o p o r t u n i - 
d a d e d e X i l> p a r - s e d a iyi âq u i n a p r o - 
p a g a n «::l a - o b X i t. e r a ç o „ M e r e e s t u •- 
«::1 a r n o s o s a fc« r:i u r d o s í!? u m t:« o rri r e.- 
rn é d i o p a r a q u a X q u e r t i p o d e o r g u - 
Xho uma liez que a linha é tão n e ­
gra e uegonhosa que só um ufa- 
n i s m o o u f a n a t. i is m o «í;* s t úp i *::1 o é c a 
P a z d «•? tapa r n o s o s o 1 h o s .

£ u ni iti u n d o a d o r á!,i e X y o q u e 
í:>iora ao e x t r i o  a si tu aç8o „ Um 
r5 a i s q u e d s •;? n u o 1 li e u c a r a c t e r 1 s - 
ticas culturais tão próprias e 
tem urna população tão sem par 
ag ri de -s e ao entregar suas rédeas 
a uma sequência de goLiernos que 
d i sp en sa m qualquer critica à sua
1 ncomp etên c ia. Ao fecha r mos os 
olhos para i s s o y é muito fácil 
gost ar do Brasi X„

’' 0 o c § a cr-e *::! i t a n a j u s 1 1 ç a ? ’1 
e X e p e r g u n t o u • m «;;• „ F u 1 :i. n c a p a z *::! «h*
d a r - X h e li m a r e s p o s t a „ 8 e r' á <•! u é-
p o d e m o s a r e d :i. t a r n e 1 a >• a q u i
o n d e * p o r e x e m p 1 o y a p r e n d e - s .e e m
e sc o 1 a s p úb 1 i c a s p r :i in ár i a s h i n o s
u e e n a X t hí« c  e ro a r e y o X u ç 8 o >.:i Ir.* 64

c o m e x p r e s s o e d o t :i. p o 1 ’• t o m a r a m o 
p o { i e r e a c a b a r a rn c o m a b a d e r na" . 
é dif i.ci X crer nessa justiça 
m í o p e rn a n i p u X a d a e i n e f i c a z „

"0 que líSo fazer • rea 1 mente 
com e s •::>as denúnc 1 a s ? 11 é impossi - 
li e X n ã o i n d i 9 n a r - s e c o m a i m p li n i - 
d a d e u h e s m o s e g u i n d o o r‘i u iti a ri i s m o 
d e F* a u X o A r a«.». j o e d e s p r e z a n d o a 
L* :i. n g a n ç a o 5! o X h o p o r o X h o u e n t 
por d e n t e " y fica presa na g a r ­
ganta a reLiolta pela história no- 
li a rn e n t e m a n «::: h a «::i a p e X a i n j u s t i ç a „

P «::• X a i n li e r «::i a : J e M C l"i e g a M

P u b 1 :i. c a m o s a s e g u i r- a e n t r *.
li i s t a y f e :L t a n o m ê s d e f e v e r e :i. r o y 
c o m o P r o f e s s o r P a u 1 (J Ara ú. j o y d o - 
•::: e r» t e n o d «s p a r t a m e n t o d e i m u n o X o - 
g i a d o I n s t :i. t u t o d e B i o 1 o g i a .

0 e n t r e li i s t a d o >• i r m ã o d o 
P r e s o p o X í 1 1 c o J g s é M a r i a F e r - 
p e i r a d e A r a ú. j o d e s a p a rv e c i do n a 
d é c a«::! a d e s e t e n t a y t e li e p a p e 1 i m - 
p o r tante quando da diyuXgação das 
ossadas identifiçadas no final do 
ano passado.

P li !:.«X i»::: a r tal è-:* n t r e u i s t a t e m 
pe 1aç ã o com o traba Xho f e i t o 
atua Imente pelo departamento de 
hedic in a Lega 1 da FCM que se e n - 
carrega da identificação das o s ­
sadas de Perus.

José Maria foi preso, 
torturado e morto na década de 70 
dur an t e a di t. adur a mi 1 i t ar y como 
c o n t a P a u 1 o A r a ú j o .

Mareelo„Kimati wDias_XXV111 

(participou Gabeira )



A ENTREVISTA: O PROF. P A U L O  ARAÚJO
> - * s, - 1  ,  M, , t J t . - • : ■

♦P at o lógico - Como vocês, 
parentes. ob tinham informações 
até essa abertura após a d e s c o ­
berta de ss as os sadas de Perus? 
Q u a i s  aa d i f i c u l d a d e s  en~ 
f T e n t a d a s  ?

I

meçamos a compreender vAr ias das 
informações que estão lá co n ­
quanto elas dizem, por exemplo, 
apenas passar pelo IML, a 
mo rt e deu-se em tal dia, há a 
p o s s ib il id ad e de ter sido feito

£r*0  'ACORDO DE CAUALHEROS* DA ANST1A, TORNOU OS DOCUMENTOS tíftCESaUBS"!

♦P au lo - Todo material dis- 
p o n í u e l  que n*s t í nh am os eram as 
in fo rm aç õe s dos c o mp an he ir os d a ­
das por ocasião dos mortos e de ­
s a p a r e c i d o s  durante a ditadura no 
pais. Atraués de pess oa s que o 
ter iam uisto nas pa ss ag en s por 
p r e s í d i o s .

No caso do meu i r m ã o x parti- 
c u 1 a r m e  n t e , n ã o t í n h a iti o s  n e n h u m a 
i nf orma çã o con cr et a do 1oca 1 de 
morte ou do que ter ia sido feito 
com seu corpo,

A descober ta da ua 1 a de Pe- 
rus abre a po ss ib i l i d a d e  de nós 
t er mos a cessos a >::!ocumen t os of i - 
ciais, ou seja, aos do cu me nt os do 
IML e do Instituto da Polícia 
T écn i c a „ Estes dar iam rea Imente 
c o n s i s t ê n c i a à i d é i a d a t r a j e t ó ~ 
r i a d e c a d a u tn d o s d e s a p a r e c i d o s .

# P a t o 1 ó g i c o - Q u a i s o s m e c a - 
n i s m o s 1 e g a i s q u e i m p e d i r a m o 
á c e s s o a t ais d o c u m e n t o s ?

# P a u 1 o - A t é h á a I g u m t e m p o 
a s d i f i c u 1 d a d e s m a i o r e s f o r a m 
e x a t a rn e n t e a p r o i b i ç ã o d o a c e s s o 
a q u a i s q u e r d e s s e s 6 r g ã o s u M e s m o 
j á t e n d o s i d o d a d o a a n i s t i a , h a - 
u i a u iti c e r to M a c o r d o d e c a u a 1 h e i - 
ros"> por ocasião desta, que se- 
r i a d e f o r n e «::: e r a n i s t i a p a r a o s 
doi s 1a d o s " ta nto p ara o s que o 
P e r s e g u i r a m c o m o p a r a o s q u e f o - 
r a m p e r s e g u i d o s .

E p a r e c e t e r h a u i d o u m a
c e r t a u i g i 1 ân c i a e m r e 1 a ç ã o a 
e s t a d o c u m e n t a ç ã o d e rn o d o q u c* n ã o 
t mos acesso, 0 materia 1 era :i.n- 
u i o l á u e I .

atestado de óbito. Pode até dizer 
em que cemitério está enterrado.

Então nós nunca procuramos 
nos aprofundar em muitas das in­
formações do “Brasil Nunca Mais", 
uma uez que si mplesmente não as 
compreendíamos. Hoje eu uolto 
àquele arquiuo com uma idéia 
muito mais ampla querendo saber 
d etal he s d e s s e p rocesso. Eles d â o 
uma configuração muito mais im- 
P o rt a nt e do q ue a g ent e imagina- 
ria.

Mas tem uma coisa: não é 
para todos os de sa parecidos que o 
“Brasil Nunca Mais" dispõe desses 
dados. P o r e x e m p 1 o , p a r a o m e u 
irmão não há nada que me diga de 
sua morte. Existe um indício, a 
P a r t i r d e i n f  o r m a ç õ e s d e c o m p a - 
nheiros com quein e 1 e esteue preso 
d u r a n t e u m d e t e r m i n a d o p e r í o d o d e 
q u e e 1 e >• p r o u a u e 1 m e n t e t e ria s i d o 
iifi o r t o n a q u e 1 e d i a d e s e t. e m b r o . 
I s s o p o r q u e h a u i a t e s t e m u n h a q u e
0 uira cfiegar em São Pau 1 o , na 
r u a T u t 6 i a . E 1 e f o i p r e s o , 1 e u a d o 
a um pau de arara e não ter ia r e - 
s i s t id o iyí a i s d o q u e m e i a h o r a t a - 
m a n h a a b r u t  a 1 i d a d e . 0 q u e , n e - 
c e s s a r i a m e n t e n ã o t e r i a s i d o a
1 n t e n ç ã o d e 1 e s , q u e q u e r i a iti o b t e r 
muito ma i s in f o r m a ç õ e s .

“ B r a s i 1 N u n c a M a i s 1 ’ f o r rí e c e u 
e c o n t. i n u a f o r n e c e rí d o e 1 e iti e n t  o s 
iyi u :i. t  o i iyi P o r t  a n t  e s p a r a a r e c o n s -  
t  i t u i ç ã o i n c 1 u s i u e d o p r o c e s s o 
i rí i c i a 1 n o p e r í o d o d a m a r i n h a . 
E x i  s t «*:*:• 1 á u iyi p r  o c e s s o c o n c r  e t o d e 
2200 m a r i  rí h e i  r  o s q u e e s t  a u a iyi n a 
mesma s i t u a ç ã o ,  no momento i n i -  
c i  a I  d a r e u o 1 u ç ã o e q u e r e s p o n d e -

| £"... NflO TERÁ fffSISTDO MfliS DE MEIA HORA, 0 QUE NÃO ERfl A MTENSÃO DELES OUE ESPERftUftM kWE RFORMAÇÕES..  ."3 i

W:Pa t o 1 óg i co - 0 “ Br a s i 1
N u n c a M a i s ’1, p r o j e t o d a I g r e j a , 
t e u e a 1 g u m e f e i t o e n q u a n t o
Pres sã o?

# F:‘ a u 1 o - 0 “Br a s i 1 N u rí c a
M a i s “ f o :i., e «::: o n t i n u a s *h* i í d o , u iyi a 
«::l a s f o i*í t. e s rn a :i. s r :i. c a s q u «i? rí ó íí> t e - 
iyios d s s a  s pedr as «::la l"ii st ór i a . Eu 
d i r  i a q u e e <:> t á h a u e rí «d o u iyi a i m p o r -  
t ân c i a itiu i. t o m a i or a gor a q u e a n - 
t e s p o r u •;;* a p a r t :i. r d e P e r u s , co -

ram ao processo. 0 de poimento da- 
qu ele p r i me i r o instante most ra 
qual foi o tratamento, como ele 
foi ;ju 1 ga *::!o , que e 1 e foi conde­
nado a uma pena de 5 anos e 3 me~ 
s e s p o r c o n t a d e t e r p a r t i c i p a d o 
d e u m ’1 m o t i iyi 1 * e s p e »::: í f i c o , dito 
s u)::» «:!• r' s i v o . H á  t o d o u iyi g r u p o d e 
ma r i n tix r os n est a 1 i nha de con - 
d e n ç ã o .

#P'atológico - Qual o obje~ 
tiuo agora? Com essa abertura de



a r q u i v o s  e divu lg aç ão existe a l ­
guma possibilidade, de por e x e m ­
plo, punir o mé di co que fez o 
laudo ou mesmo o of ic ia l r e s p o n ­
sável pela tort ur a?

■ M M 1 lo u u e oberta de uiti fato rio- 
f o m o s

a des
v o : q u a n d o f o rn o s p r o c u h a r e s s a 
qu adr a e 1a ha oia s ido a 11 erada 
c o nr« p 1 e t a iyi e n t e n o a n o d e 19 7 5 M 
Ora y es s e p e r í o d o p a r e c e c o i n c :i. ••

1
rV W M  ESCONDO) CORPOS DE ‘DESAPARECDOS’, A ADMMSTRAÇÃO DO CEMWTÉRIO CHEGOU A DESATMAR UMA QUADRA, CONSTRUR UMA ESTRADA I

E JAKMM S09RE ELA. SSSOEU PWO EM FORMA DE DENÚNCWO *
' « m  -Iv» ’

•Paulo - Até mesmo antes de 
co me nt ar a pret en sã o de toda essa 
pe sq ui sa dessas ossadas de Perus, 
eu diria o seguinte: a vinculação 
de ss as ossadas e toda a situação 
dos d e sa pa re ci do s é a p o s s i b i l i ­
dade de nós en co nt ra rm os vários 
deles. A primeira coisa que p a s ­
sou por mim e meus fa miliares foi 
que meu irmão pudesse estar lá.

Não era difícil pensar isso: 
0 cemi té ri o de Perus começou a 
funcionar em 7 2 . Houve a p o s s i b i ­
lidade que mesmo que o seu corpo 
ti vesse sido jogado em outro lo­
cal, ele esti ve ss e em Perus junto 
dessa gente dita inteligente.

A primeira* idéia era essa: 
que Perus p o d eria c0n t e r o i os 
desses desaparecidos. Essa idéia 
ainda persiste, meia duzia dessas 
pe ss oa s já foram encontrados, por 
enquanto duas foram exumadas. P e ­
rus abriu assim a possibilidade 
para que muitos familiares encon­
trem os restos de muitos de seus 
d e s a p a r e cidos. Nós t a mb é m a châva- 
mos isso mas a situação de meu

,..
d :i. r c o m u m a a 1 t. e r a ç á o n a a d m x n i <5 
tração e coincide também com a 
é p o«::: a m q u c* 1 e v a n t o u -* s e a
questão de onde estavam os des#-*, 
p a rec i dos * A a dm rn ist r a ç ão cliegípu 
ao ponto de alterar a p.larçtá do 
c e rí» i t é r t  o ü a q u a d r a f o i d e s a t i - 
vada> uma estrada passada em cima 
e úm j ardinzinho construído do 
1 a d o „ F*s s a é a s i t u a ç á o a t u a J. e 
q u e ve m e iti f o r iíí a d e d en ú n c :i. a „

A mudança no cemitério não 
foi comunicada a n inguém y nem 
m e s 111 o A s p e & s o a s q u e t i n h am p a - 
rentes com registro de i n di ge n­
tes,, Aquele cemitério é i m e n s o y 
P e r t o d e 4 3 a 1 q u e i r e s y o m a i o r d a 
A in é r i c a L. a t i n a u Al t e r a r a a«♦ •: 1 a 
qua dr a n ão t er ia s i gn if i cado M

C o i nc i d e n t e m «a n t e e r a c: o n h e- 
c i d a p e 1 o g o o e r n o c o m o a ‘1 q u a d r a 
d o s t e r r o r i s t a s 11M D e v e m c* x i s t i r 
iti u :i. t a s o u t r a s p e s s o a is de s a p a r e c i -• 
d a s q u e n ã o f o r a m s e q u «a r r e g i s • 
t r a d a s „

A g o r a y u a n t o A q u e i a p e r -
g u n t a :: í:í* rn* e s s a «::1 o c u iyi «a n t a ã o q u «;:• 
s t á « j i n d o ã t o n a y t e r iti o s d e

1 rRPUNÇÃONÃOÉ A WTENSÃO PRWÁRIA. COMO FWtB-WR, QUERO UM RESGATE DA HSTÓfOA, DA 51ETOADE. QUERO QUE OUÇAM 0 QUE GUARDEI j
IflN i h hNOv> rHrw r flLíffv» J

i r m ã o é o u t r a r, q u a n «::l o t :i. v e iti o s  
acesso ao IML nos de pa ra mo s com a 
re al id ad e de que vArios deles por 
der iam ou não estar em P e r u s „ No 
caso d e l e y como usava um codinorne 
q u e c o n hi e c i a iti o s  y e n c o n t r a m o s u m 
registro e todas as informações 
nele contidas r e a 1ment e p r a c e ­
diam „ E IA diria que ele ter ia 
mo rr id o em 23 de setembro de 7 0 y 
coisa que não sabíamos 
algum e que mostrava

i

i d e n t i f i  c a ç ã o o u n o iti e s d «h* t o r t u - 
radores nos levam a um processo 
d e p u n i ç ã o „ E u »:.1 i r i a o s e g u i n t e “ 
a in t enç ão pri m Ar i a não é e s s a . 
C o m o f a m i 1 i a r a p r e o c u p a ç ã o p r i n - 
«::ipa 1 é o resgate de uma hist6r i a 
q u n u n c a f o i c o n t a d a e <•! u e f a 1 á - 
u a m o s e n u n c a «-? r # c r d i t a d a „ Era 
fantasia uma historia que muitas 
pessoas diz iamí ele não sabe o 
q u e e s t A f a 1 a n d o „ I s s o n ã o a c o n - 
t eceu no Bra s i 1H En t ã o você d A

i

de lugar 
que prova-

C’*0 BRASM. WTERO OLMU MEU GRITO PORQUE EU ESPEREI UMTE ANOS."!

ve lmente não esteja em perus e 
ainda diria que ter ia sido e n t e r ­
rado no cemitério de Vila Fo r ­
mosa . Dava indícios sobre a q u a ­
dra e qual seria a vala. A partir 
de ss as informações fomos ao c e mi­
tério e lã encontramos realmente 
o registro desse sepu ltamento. A 
idéia era de ir até as últimas 
consequências, inclusive de fazer 
a exumação no cemintério. Mas

aquele grito como eu, quando fiz 
a denúncia de 14 de novembro. 0 
Brasil inteiro ouviu meu grito, 
por que eu esperei 20 anos. Todos 
os jornais publicaram isso.

Para dizer para as gerações 
que estão aí, inclusive para a 
sua geração qual é a dificuldade 
de falar dessas coisas.

E agora, onde fica o plano, 
realmente de vingança? £ claro



P8I1H UM SIKR A tUUNTAfi MBA* JUSTIÇA? TODAS ESSAS KNÜMCWS? COM TODOS OS NOMES OE

que existe. Eu gostaria de uer 
fazer justiça, t claro que seria 
a reivindicação mais óbvia que 
restaria de qualquer processo 
como esse. mas a gente não sabe 
a quantas anda a justiça, quem 
vai saber o que vão fazer real­
mente com todas as denúncias que 
aparecem de tantas pessoas que 
participaram dessas torturas?

Para nós, o mais importante 
foi ouvir: ele foi morto lá, em 
tal dia, foi enterrado em tais 
circunstâcias, est A' em tal canto.

I

tuado no Brasil. 0 senhor tem al­
guma interpretação para esse si­
lêncio?

♦Paulo - Talvez pela ex­
tensão geográfica, talvez princi­
palmente pela estrutura frouxa de 
abertura política.

♦Patológico - 0 senhor acha 
que o pais realmente "abriu" 
quando por exemplo, Tancredo foi 
eleito, o senhor achou que o si­
lêncio acabaria?

\rui SÓ SJNTO UONTACC DC GHTftR: 'OLHA* 0 OÜE UOCÉS MUNCA OWfiRAM' '1

E x i s t e  ou não a p o s s ib il id ad e de 
f a ze r- se o re sgate das ossadas. 
Isso, pelo menos para a minha mãe 
de 70 anos, foi re a l m e n t e  um al i ­
vio. Ela pôde d i ze r- se "feliz" 
com a noticia porque, ela dizia» 
"até agora eu ainda tinha e s p e ­
ranças, mesmo sabendo de tudo eu 
ainda não tinha certeza". E n c o n ­
tramos, inclusive no IML., fotos 
junto a essas fichas.

Ele foi fotografado: e n c o n ­
trei a foto dele sobre a mesa, no 
IML, com todas as c a r a c t e r í s t i c a s  
de tortura. Se ainda existia a l ­
guma p o s s i b i l i d a d e  de dúvida, 
agora ela terminou. Inclusive com 
marcas, a de sc ri çã o pr im ár ia do 
m é d i c o  fala de e s co ri aç õe s pelo 
co rp o inteiro. Fala de marcas nos 
p u l s o s  e tornozelos. 0 indivíduo, 
no final, fala o seguinte, re s ­
p o n d e n d o  a uma das perguntas;: 
"você acha que existe algum sinal 
de v i o l ê n c i a ? " . Ele re spondeü
1' q u e s i t. o p r e j u d i ç a do ", I r\ s i n u a a 
p o s s i b i l i d a d e  de suicídio, que 
ele tenha ingerido alguma droga 
vo l á t i l  qu e n« 
vel no exame 
ve ncíona 1.

So br e justiça 
ponder da mesn 
em P e r n a m b u c o : 
justiça?

ser :i.a i d e n tH i ca-
• í. ox i c d .1.0 9ia c:on~

Ça eu posso res-
man e i r a q u e í i z

você acredita na

♦ P a t. o 1 ó g i c o Ma Argentina
h o u v e ,

♦Paulo - £, vamos esperar,
quem sabe...

Mas não a é preocupação pri­
mária. Enquanto denúncia, já fi­
zemos um relato fantástico da 
história. As pessoas que estão al 
podem saber o que aconteceu.

♦Patológico - 0 silêncio
guardado até hoje foi muito acen~

♦Paulo - N Si o j u s t a m e n t e 
isso, acho q u e o s i. 1 ê ri c j. o a c e n - 
tuou-se por essa instabilidade 
que a gente sente. Isso fica 
muito flagrante quando você vê 
ho je as mesmas pessoas que e s t a ­
vam no "grupinho" que fazia a 
"caça aos comunistas" no poder ou 
pl eiteando-o ainda. Isso é algo 
que pesa muito quando pensamos em 
s a i r d e s s e a n o n i m a t o , q u a n d o p e n 
saffios em nos expor como estou fa 
zendo agora. Em novembro eu diss 
que iria falar tudo por que espe 
rei minha vida toda. Foram 20 
anos que eu foi tolhido por um 
bocado de sonhos e fantasias, t o ­
lhido exatamente pelo medo e di~ 
f i c u 1 d a d e s q u e m i n h a f a m 11 j. a p a s - 
sou. E agora, quando tudo veio à 
tona, chegamos a essa certeza e 
d i iemos " e 1 e f o i mor t o e t or t u - 
rado, acfonteeeu tudo isso". Eu só 
s i n t o von t a de de gr i t. a r : olha 
aqui o que falei, olha o que vo- 
cês nunca o u v i r a m ".

E agora me parece que não me 
e n ga na va m quando disse: parece 
que eu vou ter que esperar mais 
20 anos para dizer tudo o que 
tive que silenciar até dgora".

♦Patológico - Mas os p e r s o ­
nagens estão ai. Com essa e x po­
sição o senhor está se sentindo 
seguro?

♦Paulo - Não sei se estou 
super-estimando a segurança. 0 
fato é que tenho um compromisso, 
muito sério que é falar a ver­
dade, que é dizer tudo que teste­
munhei. A despeito de ter filhos, 
filhos que são de uma geração que 
precisa saber dessa verdade. Eu 
tenho uma certa tranquilidade em 
dizer que não há clima para a 
volta do terrorismo.

["0 FATO É OUE TENHO UH COHPRONSSO MOTO SÉMOc CONTAR A VERDADE."! *_08_ í



DANIEL NA COVA DOS LEÕES
- Alguém já ouviu falar?
- Pois é, pensar que o dito 

cujo fez dos leões gatinho*,
mi an do e comendo gatsy na m ã o z i ­
nha .

- E fiquem imaginando vocês, 
os leões! Que urram!

-  Emburram?
- Não urram. Infelizes, e n ­

gaiolados, servindo aos g a s t r o n ô ­
micos or giões# romanos. Destroçam 
alguns miseráueis por um troco de 
glória!

- Ah! Isso foi há 2000 mil 
anos atrás.

- E eu como Raul Seixas, 
que nasci há 10 mil anos atrás, 
já passei por isso, e como Eins- 
tein, vivo no espaço tempo qua~ 
d r i d i m e n s i o n a 1 ainda passando por 
i s s o .

- Quem foi mesmo Daniel?
- É , você real me nt e n'áo e n ­

tendeu nada, nada, nada...

______________________  Luçiano XXV

# Or gi õe s pode ser um neologismo 
e significa aqueles que p a r t i c i ­
pam e promovem orgias!

0 BICHO
Vi ontem um bicho
Na imundície do pátio
catando comida entre os detritos

Quando achava alguma coisa,
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com vo racidade

0 bicho não era um cão 
Não era um gato 
Não era um rato
0 bicho, meu Deus, era um homem.

çífrtge,|.£j§

HI P OC R I S I A

E então calouro, foste salvo 
de ter tido teu cabelo cortado 
por algum ve te ra no da medicina, 
por algum membro do DCE ou CAAL., 
que p r o v av el me nt e se apresentou 
co mo pa la di no da justiça e da 
ética e seu maior aliado dentro 
da UN IC AM P contra a " i n d e c ê n c i a " , 
“os horrores" do trote, etc? 
P o i s n ã o  precisa ag ra de ce r- lh es 
agora, pois o a g ra de ci me nt o que 
el es es peram de ti é o seu voto 

< você tem peso poli- 
^  tico aqui de nt ro ) no 

final do ano para DCE, 
c e nt ro acadêmico, CCG, 
CONSU, e outra a v a ­

lanche de siglas que no final de 
tudo vão se juntar numa única p a ­
lavra - POLÍTICA.

E é política como é lá fora 
mesmo, com armações, falcatruas, 
po li ti ca ge ns (não nego que até eu 
já participei de tais artimanhas, 
porém não tenho a cara de pau que 
muitos tem .de negá-lo). Por isso 
não se iluda, hoje estes vossos 
amigos de ocasião podem voltar- 
se contra ti se tu não fores como 
eles (afinal eles se auto p r o c l a ­
mam a vanguarda intelectual, cu l ­
tural, politica, teólogica, etc. 
dentro da Un iv er si da de e são os 
únicos que sabem o que é melhor 
para toda a "massa ignara" ).

________________________  ‘ í&M© 30C V II



UM COMPROMISSO MEDICO
"ANTES DE TUDO, NffQ CAUSAR O MALH

HIPtfCRATES

Ninguém vê nada, ninguém 
ouve nada, ninguém sabe de nada.
Para tentar diminuir a sub-infor.
inação a ANISTIA INTERNACIONAL - 
órgão não g o u e rn am en ta l de âmbito 
rn u n d i a 1 - p u b 1 i cou e m d e z e m b r o d e 
1990, na seção "DESTAQUE" da sua 
revista mensal, a re portagem com

dicas em violações dos direitos 
humanos, desfilando o terror de 
inúmeros casos. Observamos que em 
países s u b d e s e n v o Ividos os m é d i ­
cos monitoram, por exemplo, exe­
cuções em cadeiras elétricas. A 
pa rt ic ip aç ão ocorre inclusive nos 
países socia l i st as ,'onde os médi-

o título "Médicos e viol aç õe s dos cos ps iquiatras tratam os discor-
d i r e i t o s  humanos". dantes do regime como loucos, ex­

cluindo-os da so­
ciedade e enfian­

“ ü e n v o 1 v :i. m e n t o  v a i  desde a:
a 1 c a ç ao de maus t . a  t  o s p e 1 o s
P ró  p r 103 Iftád 1 COS , a t é a or  i  en ■■

ci fr o Lí *•:' v. o r t u r  a 3 y p a s s a n d o p e* .1. a
»..* rí: :i. s 3 ã o de fa 13os a t «a s t  a d o s »: J •=•
ea úde ou «::!e ó b i. t  o " .  Ao lo n g o  da
r e p o r t  ag ííl r.\ 1i .1. '.J «:;*n u n e i a  a p a r t i -

:i. P a ç 3 o «::! :i. r e t a o u :i. n d :i.» e t  a *::! e rn é—

do-os em hosp i t. a i s 
de alta segurança.

Cabém aqui 
i números coment á- 
r i o s c o m o es tudan­
tes de medicina 
sobre os fatos ci ­
tados acima. 0 
primeiro é o re pú­
dio a toda e qual- 
q uer p a r tic ipa ç ã o 
em atos que-'violem 
o s d i r e i t o s h u m a - 
nos.

Aliar-se a 
regimes que pregam

0 t e r r o r n ã o d e v  e , n e m p o d e s e r 
concebido.

A 1 i a d ú  a i s s o , d e v e - s e p r e s - 
sionar os conselhos médicos a 
a g i r e m L u s c a n d o o f i m d e p a r t .ic i - 
p a ç o e m é d i c a s n s s e s c a s o s e o s 
que caso atuem ou atuaram em v i o ­
la ç o e s d e v e m s e r p r  o f i s s i o n a 1 e
1 e g a 1 m e n t. e p u n i d o s . • *

í m p o r t- a n t í s s i m o t a m b é m é
o p o r - n o s à s i s t e rri a s que e 1 e gera m 
a d e s i g u a 1 d a,d e c o i íí o P e r f e i ç ã o e 
p rot eg e m -s e atravá s da v i o 1ên ci a 
( p e n a d »:*• m o r t e , t o r t u r a , açoita - 
itientos ) ou sistemas que 1 ançam 
mão da falta de liberdade dos ci ­
dadãos como se isso representasse 
a 1 guma ameaça e escondem os opo- 
sicion i st as. 8 :i.stema s esses que 
f o r ç a m m é d :i. c o s a a g i r e m c o agidos 
ou obr igados nas violaçSes dos 
d :i. r e i t o s h u m a n o s .

E nós. E a nossa faculdade? 
ü n d e e s t a m o s n i s s o t u d o ?

Nós estamos na luta contra o * 
t r o t *é v i o 1 e n t o - i rv c 1 u s i v e o 
c o r t e d e c a b e 1 o à f orça. Além 
d x s% o s o m o s c o n t r a a v i o 1 ê n c i a 
contra os biônicos - como jogar 
água e agressões de todo o tipo - 
d a m e s m a f o r ií» a q u e s o m o s c o n t r a .a 
vio 1 ência < que s ignifica > a pre­
sença dos mesmos no nosso meio.

10_ *. , ____________J o S s l  P m  Io .XXVIII
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VETOS AO SUS: A

0 termo crise na saúde está 
Mi r a n d o  um pleonasmo; nos últimos 
anos, ao se falar em Saúde, sem- 
pr e dizemos que ela está em 
crise. Não será isto uma postura 
cômoda e arcaica de entidades e 
d i ri ge nt es r e pr es en ta ti uos de 
t r ab al ha do re s da Saúde? Por acaso 
as ci ru rg ia s cardíacas, os tr a n s ­
pl an te s de figado... não mostram 
que temos competência técnica se­
m e lh an te aos países desenvolvi- 
dos?

Sem dúoida temos 
a competência t é c ­
nica, porém ela só 
beneficia uma pequena 
parcela da população.

Na Saúde, assim 
como em oárias outras 
áreas sociais, como 
E d uc aç ão Moradia,
Transporte, Lazer, há 
dois Brasis: o d a q u e ­
les que podem pagar 
para ter acesso a um 
se ruiço de qualidade 
c o m p a r á v e l  ao dos 
pai se s desen m o 1m i dos 
e os que são r e l e g a ­
dos a enfrentar a 
dura re alidade das 
filas de at endimento nos s e r v i ­
ços de urgência. Ou a falta de 
ua ga s para internação de rotina 
na rede hospitalar conueniada com 
o INAMPS.

Há estudos mostrando que 
cerca de, sessenta milhões de b r a ­
si leiros não tem acesso a nenhum 
se rviço de assistência à saúde. 
Estudos, estes, da própria SEPLAN 
- Secretaria de Planejamento e 
Co or de na çã o da Presidência da 
República - e da ONU 
Or ga ni za çã o das Nações Unidas.

Por outro lado, há milhões 
de pe ssoas acometidas por doenças 
en dê mi ca s como: doença de Chagas 
(c in co milhões), es qu is to ss om ose 
( c i n c o  milhões); milhares c o n ­
traem malária anualmente; a cada 
duas horas morre um trabalhador 
em ac idente de» trabalho. Males 
estes, frutos do su bd e s e n v o l v i ­
mento e da exploração da força do 
trabaIho.

Em São Paulo, estado mais 
de se nv ol vi do da Federação, v i ve­
mos há poucos anos uma epidemia 
de sarampo e estamos sairvdc de 
uma de meningite. A dengue já re­
tornou, veja Ribeirão Preto e r e ­
gião.

SAÚDE POR UM FIO

Além de termos as mi sérias e 
baixa qualidade de vida dos sub­
desenvolvidos, temos ainda, os 
males próprios dos países ur b a n i ­
zados. Estes expressos no p r i ­
meiro lugar ocupado pelas mortes 
de causa violenta (acidentes e 
homicídios) na grande São Paulo, 
entre a população adulta jovem.

Portanto, a crise na saúde 
existe e expressa, também, a 
crise social que o pais atra-

SUS: C O M O  C O M B A T E R  
E S T A  CRISE

Primeiro, combatendo a crise 
como um todo. Com políticas e c o ­
nômica e social do interesse da 
maioria da população. Segundo, 
desenvolvendo uma política de 
saúde que dê conta da realidade 
e x p l a n a d a .

Há mais de trinta anos, os 
profissionais de Saúde, os m o vi­
mentos populares e os dirigentes 
médicos progressistas lutam para 
criar um Sistema de Saúde que 
possibilite a implantação de uma 
política de Saúde a qual atenda 
os interesses da população.

A constituição de 1988, ao 
definir Saúde como um direito do 
cidadão, estendeu este direito 
aos sessenta milhões de br a s i l e i ­
ros que não têm acesso ao Sistema 
de Saúde. Ao dizer que é um dever 
do Estado viabilizar este d i ­
reito, ela definiu que isto d e ve­
ria ser feito através de um 
Sistema dnico de Saúde (SUS), 
fundado nos seguintes princípios:

Descentralização; 
r Participação da sociedade e 
dos trabalhadores no sistema;

Aumento dos recursos inves- 
dos neste sistema.

v e s s a .

fique ligado:

ECEM (encontro cientifico de 
estudantes de medicina) 12 a 20 de 
julho; Belem-Para;

Conferência Nacional de Saude: 
Novembro/9i Brasília



No segundo semestre de 1990, 
o Co ngresso Nacional aprovou a 
Lei Orgânica de Saúde - que teve 
seüs aspectos fundamentais 
VE TADOS pelo presidente Collor.

Ao vetar a Lei Orgânica, o 
Pres id en te destruiu o SUS. Pr o c u ­
rou manter os principais vícios 
da-atual política de Saúde, que 
são:

Falta de Recursos - 0 Brasil 
investee de 2 ,5% a 3% do PIB em 
Saúde. Enquanto a maioria dos 
países desenvolvidos investe pelo 
menos 8% de seus PIBs na as si s­
tência á Saúde. - FOI VETADO 0 
AUMENTO DE INVESTIMENTOS;

Mal gerenciamento - A ce n ­
tral iz aç ão dos recursos f i na nc ei­
ros c o nt in ua rá pe rmitindo toda 
sorte de clientelismo. Vide d e ­
núncia do Jornal 0 Estado de São 
Paulo, de pr im ei ro de novembro de 
9 0 , disputa pelas verbas dos SUDS 
e n t r e  os partidários de Fleury 
Filho e Paulo Maluf. - FOI VETADO 
0 REPASSE AUTOMriTICO DE 45% DOS 
RECURSOS DEVIDOS AOS MUNICÍPIOS, 
DE ACORDO COM A SUA TAXA 
POPULACIONAL;

Falta de pa rticipação da so­
ci edade na gestão e controle do 
sistema de saúde. — FORAM VETADOS 
OS CONSELHOS NACIONAL, ESTADUAIS 
E MUNI CI PA IS DE SAÚDE;

Os sa lár i os são baixos , os
trabalh adoras tem que atuar , no
m i n I m o y em dois e m p r e g o s . Não
»H‘X i ste P lano d e i-argos e salá-
rios, não há carreiras, não há 
pr og ra ma s de reciclagem pe r m a ­
nente FOI VETADO 0 
ES TA B E L E C I M E N T O  DE PARÂMETROS 
S A LA RI AI S MÍNIMOS A NÍVEL 
NACIONAL;

SUS: M O BILIZAÇÃ O  NACIONAL 
MODIFICA V E T O S

Em função das pressões f e i ­
tas pelas entidades sindicais e 
movimentos populares reunidos na 
Plenária Nacional de Saúde, em 
conjunto com o Conselho Nacional 
de Secretários Municipais de 
Saúde e o Conselho Nacional de 
Secretários da Saúde foi aprovado 
em Dezembro um projeto que r e gu­
lamenta a Lei Orgânica de Saúde. 
Este contempla a participação p o ­
pular. Também foi aprovado a 
transferência de recursos para os 
municípios.

0 Conselho Municipal de 
Saúde foi mantido de acordo com o 
decreto g o v e r n a m e n t a1. Sua co mp o­
sição foi definida sem nenhuma 
negociação com os setores or g a n i ­
zados da sociedade.

0 repasse financeiro re gu la­
mentado não inclui os recursos 
gastos como o pagamento da rede 
conveniada. E, portanto, o r e ­
passe obrigatório para os mu n i c í ­
pios de 45% - de acordo com a po­
pulação de cada um deles - não 
tem base de referência transpa­
rente.

Torna-se necessário co nt i­
nuar a articulação, a nível n a ­
cional, de todas as entidades de 
Saúde (INCLUSIVE AS R E P R E S E N T A T I ­
VAS DOS ESTUDANTES) e dos sindi­
catos de traba lhadores a f im r e s ­
gatar os princípios básicos que 
nortearam o projeto original, 
aprovado pelo Congresso e vetado 
pelo Presidente da República.

Este artigo foi publicado no 
Jornal da S I M E S P na 
edição de janeiro / 91.

CHHIs - ,,(&edão Óh! %aalxyaíób
MARTA  *  COORD.

M ARIA  PAULA = COORD. DE FRENTES DE TRABALHO 
ELAINE  - -  COORD. DE FRENTES DE TRABALHO 

MOSCHETTI -  COORD. DE CULTURA 
LÚCIA ROBERTA = COORD. DE CULTURA 

SHIGA  -  COORD. DE RELAÇÕES EXTERNAS 
ANDRÉANAKATA -  COORD. DE IMPRENSA  

SANTISTA  *  COORD. DE ENSINO
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